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- Nossa história - Do convite à mobilização.

  Em finais de 2019, o aparecimento de uma nova doença causada
pelo coronavírus até então desconhecido, o SARS-CoV-2,
identificado inicialmente em Wuhan, na China, se espalha,
causando uma crise sanitária mundial. Em março de 2020 o Brasil
implementa suas primeiras medidas de segurança sanitária que,
mesmo sem um consenso entre instâncias governamentais, marca
um período de isolamento social com a suspensão de todas
aquelas atividades que não se caracterizavam como serviços
básicos essenciais, trazendo mudanças profundas nas rotinas de
vida de todos os brasileiros. 

 O sistema de educação público e privado também tem seu
funcionamento presencial suspenso, com validade para todos os
segmentos, obrigando a escola a buscar um conhecimento
tecnológico que garanta a continuidade da relação de ensino-
aprendizado, agora pela modalidade remota. 

   A modalidade de ensino remoto traz para a comunidade escolar
e, também para a sociedade, a necessidade de buscar mecanismos
compensatórios para incluir aqueles alunos que não podem
acessar a escola; seja pelo déficit familiar de aparelhos de
celulares e/ou computadores, seja pela dificuldade de acesso à
internet, ou por não disporem de condições ambientais adequadas
para o estudo doméstico; além da constatação, a ser enfrentada,
de que a escola figura como um espaço de garantia de alimentação
para uma parcela significativa de crianças e adolescentes,
privados pela pandemia dessa possibilidade.

Apresentação1.
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   Dessa forma encaramos o fato de que a pandemia não atinge da
mesma forma os diferentes segmentos da população. Ao
contrário, revela as desigualdades sociais e as acentua, exigindo
desafios muito maiores para aqueles que já viviam em situações de
privações e vulnerabilidades. 

   A pesquisa Desigualdade de Impactos Trabalhistas na Pandemia,
coordenada pelo diretor da Fundação Getúlio Vargas Social (1),
Marcelo Neri, nos mostra que os pobres foram economicamente
os mais atingidos. A pesquisa revela que na metade mais pobre da
população, a perda de renda em função da pandemia atingiu - 21,5%,
o que, conforme o estudo, configura o aumento da desigualdade
entre a base e a totalidade da distribuição. Desigualdade essa que
já colocava o Brasil como um dos recordistas em concentração de
renda no mundo. O Relatório da Organização das Nações Unidas
(ONU) divulgado no final de 2019, portanto antes da pandemia,
mostrou que o 1% da população mais rica detinha 28,3% da renda
do país, quase um terço do total (2). 

   O debate da educação se inscreve nessa dinâmica social e está
atravessado por essas singularidades. Ao considerar indicadores
como a questão de classe, e a questão étnica, se conclui que o
processo de ensino no país sofreu abalos diferentes. 

  O maior empobrecimento de parcela significativa de pessoas
durante a pandemia significa uma exclusão desses segmentos dos
direitos sociais e humanos garantidos pela nossa constituição,
incluindo o acesso à educação. 

   Segundo dados da UNICEF estima-se que a dificuldade de acessar
a escola durante a pandemia impactou aproximadamente 4,1
milhões de crianças e adolescentes de 6 a 17 anos. Dentre os 1,3
milhões que abandonaram ou evadiram a escola, seja por
trabalho, seja por falta de interesse, são as crianças e
adolescente pretas ou pardas que correspondem a maior parte (3).
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   O descompasso existente entre o acesso ao conhecimento entre
os mais ricos, e os mais pobres, alimenta a desigualdade e só pode
ser combatido com um pacto social que mobilize os setores
governamentais e a sociedade civil, possibilitando uma rede de
apoio ampla, que envolva a educação na sua integralidade. 

  A gravidade desse descompasso aparece na pesquisa realizada
pelo Itaú Social. A pesquisa que recebeu o título "Cada Hora
Importa", nos revela por exemplo que, ao chegarem no fim do 5º
ano do Ensino Fundamental, as crianças com 10% maiores rendas
tiveram mais de 5.100 horas de aprendizagem a mais (50% a mais)
quando comparadas às crianças com 10% menores rendas. Ao
chegarem no fim do 9º ano do Ensino Fundamental, crianças com
10% maiores rendas tiveram mais de 7.100 horas de aprendizagem a
mais (45% a mais) que as crianças com 10% menores rendas. Dessa
forma, considerando uma carga horária de uma escola regular
(900h/ano) as crianças mais ricas teriam estudado 7,9 anos a mais
do que as mais pobres (4). 

   Estimar a diferença de horas de oportunidades de aprendizado
entre crianças de famílias com diferentes oportunidades
econômicas no Brasil nos ajuda a dimensionar a importância de
apanhar a educação a partir de uma perspectiva integral,
reiterando a importância de se pensar estratégias para os setores
mais vulneráveis da sociedade a partir dos territórios e os
recursos que podem ser implicados na educação das crianças e
adolescentes.

    A perspectiva da educação integral imprime ao terceiro setor
um papel fundamental na retomada do processo de ensino no pós
pandemia, fortalecendo uma rede de  conhecimento para conectar
a sociedade em prol da melhoria da educação. 
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- O projeto, breve apresentação do percurso de construção
coletiva, ações, estratégias e objetivos.

   No início de 2021, o Itaú Social lançou o projeto “Experiências em
Rede: Práticas educativas e colaborativas entre as OSCs na
pandemia” com o objetivo de estimular a colaboração entre as
organizações da sociedade civil e de somar esforços para mitigar a
crise sanitária e social em curso. 

   Conduzido como uma experiência nacional, o projeto considerou
índices de educação e selecionou os municípios que atendiam ao
perfil. Tomou como executoras do projeto as organizações da
sociedade civil com experiências educacionais capazes de produzir
subsídios para refletir sobre a evasão escolar e a educação
híbrida, voltadas para minimizar os impactos da pandemia na
educação de crianças e adolescentes. 

   O projeto "Experiências em rede'' apostou em apoiar a construção
e implementação de ações colaborativas entre as organizações de
um mesmo município primando por uma metodologia que garantiu
a construção dessa rede.  

  Alicerçado neste modelo metodológico de trabalho em rede,
Niterói se integra ao projeto a partir da formação de uma rede
composta por seis organizações da sociedade civil que reúne as
organizações BEM TV, FENASE, IJCA, PROJETO ASAS PARA VOAR,
REDE QUIMERA e SEMPRE CRIANÇA. Essas organizações se juntam
com a tarefa de pensar como o capital social por elas
representado pode contribuir com a educação pública da cidade,
levando em conta - e sempre a partir dos dois eixos, o da evasão
escolar e o da educação híbrida - as experiências mais recentes de
enfrentamento à pandemia. 

2. NITERÓI: CONSTRUINDO
UMA CIDADE EDUCADORA
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  Com perfis e percursos diferentes, o que essas organizações
identificam em comum é a disponibilidade de colocarem suas
experiências, no âmbito da educação, para uma reflexão coletiva,
onde juntas elaboram o projeto  Niterói, construindo uma Cidade
Educadora. 

   Partindo de premissas elegemos assim, como principal objetivo
do projeto, o de impactar a política municipal de educação, tendo
como base o projeto transversal "Territórios Cidade Educadora",
projeto da prefeitura de Niterói que busca desenvolver uma ação
coordenada de diversos órgãos e políticas públicas em regiões de
baixo índice de desenvolvimento humano, com o objetivo de
melhorar as condições de acesso e a permanência na escola (5).

  Buscando alcançar o objetivo de melhorar as condições de
acesso e a permanência na escola, as organizações executoras do
projeto definem a primordialidade de ampliar a rede inicial,
trazendo outras organizações da sociedade civil que partilhem
dessa mesma vontade, ou seja, a de propor ações ativadoras de
uma educação mais inclusiva e que possa gerar impacto nos
territórios mais vulneráveis, como também garantir que essa
proposição sirva como um ponto de referência para articular
outras políticas públicas e outros programas governamentais,
alargando a educação para a sua perspectiva integral e humanista
e, sobretudo, tomando a educação como fomentadora de
ferramentas que garantam a participação das populações locais
nos processos decisórios das políticas públicas e da gestão das
cidades.

  Tomamos como principal ação do projeto a de criar uma ampla
frente na sociedade civil, forjando um espaço para debater e
delinear diretrizes que atravessem a educação pública e impactem
a vida de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade. Dessa
forma, o vínculo ao ensino formal, como também as experiências
de educação integral oriundas das diversas iniciativas da
sociedade civil, aparecem como fundamentais na garantia de um
padrão mínimo de formação e humanidade, tão ameaçados no
momento em que vivemos.



- Metodologia, mobilização e adesão.

  O compartilhamento das experiências pelo Itaú Social em nível
regional e nacional e o monitoramento das ações, a partir de
devolutivas que ajudaram a sistematizar o processo em curso e
avaliá-lo, fez parte do percurso cumprido pelo projeto. Este
percurso nos ajudou a entender que para a realização de uma ação
conjunta é necessário a articulação e interlocução entre
diferentes atores, sendo preciso identificá-los, compreendendo
quais são suas características e potencialidades. 

  Na perspectiva da educação integral, ampliamos os potenciais
educativos para além do saber da escola formal, onde, mediados
por educadores, as pessoas e espaços podem apoiar a prática
pedagógica, levando a relação de ensino-aprendizagem para o
território e suas potencialidades, tornando essencial a
identificação e mobilização dos possíveis parceiros com atuação no
terceiro setor com potenciais educativos. 

  

  Com a realização de uma pesquisa, a partir do levantamento de
dados e da aplicação de formulários, o projeto ensaia um
mapeamento indicativo das possibilidades de composições dos
equipamentos locais presentes nos diversos territórios da cidade,
apontando possíveis ações de desenvolvimento na área da
educação pública no município de Niterói. 

  Para o desenvolvimento deste trabalho a rede de Niterói se
comprometeu com reuniões semanais durante o período de julho a
dezembro. Estes encontros foram essenciais para o
fortalecimento e potencialização da construção conjunta desta
pesquisa. Juntas, as organizações participantes tornaram-se uma
consistente unidade para construir em Niterói, uma cidade
educadora.
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- Resultados quantitativos e qualitativos (perfil das
organizações).

   A palavra mapear significa traçar os contornos geográficos de
uma região ou, então, relacionar ou ligar um conjunto de itens de
dados a outros. Dito isso, o primeiro momento do processo de
mapeamento caminha no sentido de relacionarmos, a partir de
uma base de dados pré existente, composta pelos acervos do IPEA
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e da ABONG (Associação
Brasileira das Organizações Não Governamentais) e dos acervos
das organizações participantes do projeto, novas inferências para
o entendimento de diretrizes educacionais envolvidas no nosso
plano de atuação. 

   A combinação de estratégias metodológicas, da busca ativa a
essas organizações, conjugada a um trabalho de marketing de
redes, exige agora distinguir nesse universo mapeado aquelas
composições possíveis para uma frente ampla de debate e debate e 

  

 A efetivação do projeto centrou-se na realização de um
mapeamento para identificar os possíveis parceiros com potenciais
educativos e mobilizá-lo para atuar a partir dessa rede,
considerando suas vocações e a realidade do território onde
atuam. 

  O mapeamento das diferentes metodologias desenvolvidas nas
experiências das organizações da sociedade civil visando
contribuir para a superação da evasão escolar, ou para a
adequação das exigências da educação não presencial ou do
modelo híbrido, será o ponto de partida para diagnosticar os
potenciais de Niterói como cidade educadora, mas principalmente
fazer uso da cartografia social como uma forma de
instrumentalização para a mobilização e participação nas esferas
de decisões políticas.
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articulação, coesa o suficiente para impactar as políticas
municipais de educação. 

  Os norteadores que utilizamos para a aproximação a essas
organizações foram feitos a partir de suas identificações,
priorizando as instituições ligadas aos movimentos e ativismos
sociais, as de caráter de educação integral e as com experiências
educacionais periféricas, situadas nos territórios com menores
índices de desenvolvimento humano.

  O mapeamento é o momento de aferir essas iniciativas e de
mobilizar essa rede parceira a fim de construir um repertório
comum que servirá de eixo para movimentar a rede na troca de
experiências. Essa rede cumpre o papel de sistematizar as principais
questões apontadas hoje à educação, levando a contribuir de
forma positiva nos direcionamentos da rede formal. 
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O processo do mapeamento em três etapas 

Apostamos no mapeamento enquanto dispositivo social
mobilizador para: 

entender quais as principais questões enfrentadas pelas
experiências de educação não formal do terceiro setor,
buscando ler a realidade onde ela acontece e, entendendo a
importância desse capital social na busca de soluções para as
lacunas acentuadas pela pandemia no âmbito da educação;  
mobilizar os atores sociais protagonistas dessas experiências,
para se conhecerem e se reconhecerem, a partir da
constituição de uma rede;  
garantir um diálogo com a prefeitura municipal de educação e
com os projetos em curso que convergem com a nossa
proposta.

1.

2.

3.



   Partimos aqui do pressuposto que as iniciativas das esferas não
governamentais da educação podem oferecer subsídios para
superar as deficiências da escola formal porque elas dialogam
com as famílias e com o território dessas crianças e adolescentes
e nos fornecem elementos importantes sobre as suas vidas, e
também porque apresentam um leque de diversidade de atividades
que garantem a perspectiva da educação integral. 

  No âmbito metodológico a pesquisa ganha relevância ao se
colocar como ferramenta de mobilização desse campo em que
essas experiências não formais da educação vão acontecer.
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I- Ferramenta Mobilizadora - como usar a ferramenta de forma
que ela mobilize os parceiros?

a) criação da rede social, com logomarca, identidade visual e
produção de conteúdos que apresentem o projeto e seus
desdobramentos para o público de interesse

b) elaboração de formulário direcionado as OSCs de Niterói,
buscando a parceria e mobilização da rede a fim de identificar as
regiões assistidas e o trabalho realizado

c) Contato através de e-mail e telefone convidando para o
preenchimento do formulário. Contatos diretos para que essas
organizações conheçam o projeto e sejam incentivados a participar

II - Produção de uma Mapa Georreferenciado 

- Possibilitar um panorama geral do desenvolvimento educacional
na cidade de Niterói (incluindo referências estaduais e federais
presentes no município); 

- Identificar quem são os envolvidos com a agenda de Educação
Integral em cada território, e de que forma podem se articular
com a proposta do projeto.



- Relacionar um conjunto de itens de dados a outros que nos
ajudem a traçar estratégias comuns de enfrentamento da
pandemia na educação.

10

III- A Busca Ativa

  Partindo dos bancos de dados já existentes, conjugados ao nosso
trabalho de busca ativa, reunimos informações essenciais em um
total de 107 instituições aptas a proposta apresentada que, através
do contato telefônico e por e-mail, pudemos atualizar seus
cadastros e solicitar cordialmente o preenchimento do
formulário do projeto, buscando assim, convidar para a
participação da nossa proposta. Das organizações mapeadas, 22
foram eliminadas do processo por não localizarmos seus dados
válidos para contato e apenas 40 instituições realizaram o
cadastro pelo formulário fornecido, como pode ser visualizado
no gráfico a seguir:

Link do mapa: 

https://www.google.com/maps/d/viewer?
mid=1GmkOR1TEAd_DoxmFikENj3Ceb4mZcAvX&hl=pt-

BR&usp=sharing

1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 4ª Etapa

75 

50 

25 

0 

41
43
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11

75

14

72
Formulário

Sem interesse

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1GmkOR1TEAd_DoxmFikENj3Ceb4mZcAvX&hl=pt-BR&usp=sharing


 Após um dado prazo, levantamento e organização dos dados,
convidamos as instituições que mostraram maior interesse em
conhecer a proposta, uma vez que, preencheram o formulário
apresentado, para a realização de um encontro online com as
OSCs. São elas:

AMAPA
Apoio a Mães Especiais ( AMES )
Associação Projeto Crianças e Jovens Evangelizando o universo
Associação Experimental de Mídia Comunitária - BEM TV
Cabe no Mundo
Caravana da Inclusão
Espaço Cultural da Grota
Espaço Múltiplo Orla
Fenase
GEMA - Centro Espírita Messe de Amor
Grupo Paz, Amor e Renovação (GEPAR)
Grupo Teatro Novo
IGAPOPS
IJCA
Instituto Canhotinha De Ouro
Instituto De Beneficência Somos Valentes
Instituto Rumo Náutico - Projeto Grael
Intervenção Literária
Mulheres em Rede
Oficina do Parque
Ong Semeando Alegria
Pontinho de luz
Projeto Asas para voar
Projeto Avante
Projeto cestas das Sextas
Projeto de Leitura
Projeto Jurujuba
Projeto Recre&Ação
Projeto Social Educar
Projeto Social Antioquia Em Movimento
Projeto Socioeducativo Acolher
Rede Cria de apoio à maternidade e primeira infância
Rede Quimera
Sempre Criança
Setembro Amarelo
Sociedade Espírita Fraternidade
Transforma
Turma da Sopa de Niterói
UAU Divino
União Solidária
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organizações que
promoveram o estudo.



Registro do primeiro encontro realizado
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Das organizações que responderam ao formulário, listamos as
principais causas apoiadas:

0 5 10 15 20 25

Combate ao abuso infantil e apoio às vítimas

Educação de crianças e jovens

Apoio à mulheres vítimas de violência

Emponderamento feminino

Combate a desigualdade social

Apoio a pessoas em situação de rua

combate a pobreza

inclusão de pessoas com deficiência

apoio a dependentes químicos

preservação ao meio ambiente

ajuda a animais abandonados

Acolhimento e melhoria da vida

outros...

7,5%
62,5%

5%
35%

17,5%
15%

45%
12,5%

5%
7,5%

12,5%
2,5%

32,5%

  O Terceiro Setor vem se mostrando como uma alternativa para o
desenvolvimento social, dando autonomia para a sociedade civil
se sustentar através de ações sociais sem finalidade lucrativa.
Segundo Tachizawa (2002), o terceiro setor no Brasil se inicia para
ocupar espaços não preenchidos pelos outros dois setores, o
Estado e o setor privado.  De acordo com o Manual de
Procedimentos para o terceiro setor (8), o Terceiro Setor compõe-
se de entes coletivos, pessoas jurídicas de direito privado,
configurados, de acordo com o Código Civil brasileiro, em
associações civis e fundações de direito privado. 
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 Apesar de existirem normas gerais, legislação e orientações
quanto ao caráter jurídico de OSCs, ainda podemos verificar que
existem organizações sem CNPJ (Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica). atuando em prol das necessidades do próximo. Das
organizações que responderam nossa pesquisa, quase metade não
tem o cadastro formalizado e por conta disso, pode não aparecer
em muitos bancos de dados, assim como não estavam sinalizados
nos que pesquisamos inicialmente, sendo possível sua colaboração
na rede, através de pesquisas gerais na internet.  

Sim
51.1%

Não
48.9%

Possui CNPJ?

 O levantamento nos ofereceu um universo de organizações de
diferentes áreas de atuação, geradas em torno do bem estar
social , cultura e lazer, onde, dentro dos objetivos iniciais do
projeto, buscamos localizar aquelas cujas atuações se voltavam
para o foco com a educação de crianças e adolescentes.

0 10 20 30

Educação 

Cultura 

Esporte 

Assistência Social 

Empreendedorismo 

Emponderamento da Mulher 

70%

60%

32,5%

52,5%

22,5%

22,5%
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Ao avaliarmos a distribuição e localidade das organizações no
município, percebemos que ela ocorre de maneira homogênea,
atendendo o maior número possível de bairros, sendo assim, um
grande número de famílias podem ser beneficiadas com a atuação
destes coletivos próximos as suas localidades. 

Fonseca
11.2%

Outros
7.4%

Centro
7.4%

Largo da Batalha
6.5%

Toda a cidade
5.5%

Sapê
5.5%

Santa Rosa
5.5%

Viradouro
4.6%

Piratininga
4.6%

Morro do Estado
4.6%

Caramujo
4.6%

Charitas
3.8%

Itaipu
3.8%

São Francisco
2.8%

Barreto
2.8%

Contudo, analisando por região, é possível ver que a
concentração na região da baía é maior do que nas demais regiões,
uma vez que é a região com maior divisão territorial.

Praias da Bahia
36.6%

Norte
24.4%

Região Oceânica
17.1%

Pendotiba
17.1%

Região Leste
4.9%
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Com tais resultados, a produção do mapa ficou mais clara de que
não apenas as organizações deveriam ser demarcadas, mas também
as unidades escolares presentes no município, sendo elas de
esfera municipal, estadual ou federal, verificando assim que as
regiões atendidas pelas organizações possuem ou não, uma rede
educacional suficiente para atender seus objetivos desde a
educação infantil até o ensino médio.

De acordo com o mapa https://www.educacaoniteroi.com.br/mapa-
escolar/ verificamos que há 94 unidades escolares, sendo 45
unidades de Educação Infantil (EI) e 49 unidades de Ensino
Fundamental (EF). A oferta da educação infantil também conta
com 20 unidades da rede de creches comunitárias pelo Programa
Criança na Creche (6), além de 56 escolas estaduais e 3 federais (7).
Julgamos necessário montar essa relação, e a partir dela
verificamos que, pelo mapa, nas áreas periféricas, o número de
unidades escolares é bem inferior do que nas demais áreas do
município. Percebemos que há uma grande concentração de
escolas na região da Baía, enquanto que na região leste e
oceânica, o número é completamente oposto, contando com
menos de 20 escolas, o que pode acarretar aos estudantes,
deslocamentos longos de sua residência até a unidade escolar.

Link do Mapa Georreferenciado

https://www.educacaoniteroi.com.br/mapa-escolar/
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1GmkOR1TEAd_DoxmFikENj3Ceb4mZcAvX&hl=pt-BR&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1GmkOR1TEAd_DoxmFikENj3Ceb4mZcAvX&hl=pt-BR&usp=sharing
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Com a visualização das escolas e das organizações que atuam nas
regiões do munícipio de Niterói fica mais claro a relevância destas
OSCs nas comunidades.

5. RESULTADOS PRELIMINARES
  A proposta de ter uma cartografia social como o eixo principal
do projeto Niterói, construindo uma cidade educadora , desde o
seu início se consubstanciou no entendimento de que, mais do que
apresentar como resultado um panorama preciso de todos os
agentes implicados no processo educacional da cidade de Niterói,
no âmbito do terceiro setor, o que visamos com essa escolha
metodológica foi a de impulsionar o surgimento de um debate
sobre as possíveis formas de enfrentar a evasão escolar e a
educação híbrida que implicasse a participação das experiências
educacionais desenvolvidas pelas organizações da sociedade civil.

 O nosso objetivo central se desenhou na possibilidade de
envolver as experiências oriundas do contra turno escolar,
pensadas na perspectiva do entendimento da educação enquanto
uma integralidade que se amplia para além da sala de aula, onde
essas experiências pudessem aparecer como iniciativas relevantes
para se pensar formas de enfrentar os desafios colocados pelo
modelo não presencial dos processos de ensino aprendizagem
exigidos pelo cenário da pandemia, que afastou crianças e
adolescentes da escola e acentuou, de forma ainda mais severa, as
discrepâncias de oportunidades apresentadas para os segmentos
mais empobrecidos, sobretudo quando comparadas as
oportunidades oferecidas às crianças e adolescentes oriundas dos
segmentos mais ricos, como já relatado aqui. (idem 4).

 Com o objetivo de mobilizarmos a rede, apostamos em um
mapeamento que servisse de ferramenta para impulsionar a
parceria do poder público e dos diversos equipamentos existentes
nos territórios, criando uma rede de sustentação que abarcasse a
problemática da evasão escolar por uma abordagem sócio
educativa, que aproximasse a escola das famílias e dos territórios
em que se situam.
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a formalização da rede de educação criada durante o projeto,
mas ainda a ser efetivada com a criação de um nome e de uma
pauta de trabalho;
a formalização de um canal permanente de interlocução com a
secretaria de educação que nos permita dialogar de forma
sistemática com o poder público;
a continuidade do trabalho de pesquisa que possa aprimorar os
dados relativos à educação referentes ao município de Niterói.

Este relatório sistematiza o percurso realizado durante os oito
meses do projeto, que englobou:

- as tarefas de articulação e convergência do capital social
presentes nas organizações executoras do projeto do município de
Niterói;
- a interface com os dispositivos disponibilizados pelo Itaú Social e
o diálogo e a troca com as outras experiências que compuseram o
projeto na sua amplitude nacional;
- a realização de um olhar investigativo que nos apresentasse,
ainda que de forma preliminar, a realidade de experiências
educacionais do terceiro setor e indicasse possíveis parcerias;
- a abertura de um diálogo com a prefeitura que fomentava canais
formais de interlocução permanente com a proposta pública
municipal de educação. 

Mas esta sistematização também aponta para aqueles objetivos
específicos que emergem no processo e que não foram concluídos
neste primeiro percurso, entre eles:

 O diagnóstico possível após esse percurso é o de entender que,
em que tese a rede municipal de ensino da cidade (6), a formação
educacional da criança e do adolescente passa pela integralidade
de um bem estar físico, emocional e social que a escola sozinha
não pode suprir. Pensamos educação como um escopo cultural que
inclui desde moradia, alimentação, saúde; como inclui também a
possibilidade de incentivar habilidades para além do aprendizado
cognitivo, que se abrem pelas atividades físicas, pelas artes e pela
diversificação do mundo cultural da criança e do adolescente.



17

  O percurso dessa experiência, que se desenvolveu por dentro da
proposta do projeto proposto pelo Itaú Social, reforçou em nós o
entendimento de que para educar uma criança é preciso mais do
que um professor, é preciso toda uma aldeia e que, para conseguir
garantir essa amplitude, as organizações da sociedade civil terão
sempre um papel fundamental. O projeto reforça esse
entendimento e nos incentiva a nos constituirmos em redes que
conjuguem a diversidade dos atores advindos da sociedade civil
num propósito comum, visto como a base possível para que as
saídas para os grandes desafios postados hoje para a educação
comecem a ser vislumbradas. 
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